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Apresentação

Este livro foi idealizado com o intuito de rever e atualizar 
conceitos sobre ranicultura. Direcionado a especialistas na área, 
pesquisadores, produtores e possíveis interessados no cultivo 
desses anfíbios de grande interesse zootécnico, a ideia inicial 
surgiu durante a disciplina de Ranicultura do Departamento de 
Aquicultura, oferecida para o curso de graduação em Zootecnia 
do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Santa 
Catarina, em Florianópolis, no segundo semestre do ano de 2011. 
Os alunos da disciplina mostraram-se interessados em organizar 
a princípio o que seria uma cartilha, o que foi feito após definidos 
os tópicos a serem trabalhados, organizada a divisão dos capítulos 
e estes elaborados, corrigidos e revisados exaustivamente durante 
o semestre. Como a maioria dos capítulos foi pesquisada e redigida 
pelos alunos com supervisão do responsável pela disciplina e 
demais colaboradores especialistas em assuntos relacionados à 
ranicultura, esta obra apresenta as informações compiladas, as 
quais tomaram maior dimensão e ganharam em qualidade, fato 
que nos levou ao formato final do livro.

As informações aqui contidas foram baseadas em artigos 
científicos, mas principalmente obtidas a partir de experiências 
pessoais dos organizadores. Os autores de cada capítulo 
consultaram cuidadosamente artigos científicos com o objetivo 
de passar ao leitor informações básicas e/ou aplicadas, em 
linguagem simples, tanto para o público universitário como para 
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os produtores em geral. Nos diferentes capítulos do livro, são 
abordados temas que vão desde a biologia de anfíbios anuros até 
as enfermidades mais comumente diagnosticadas e seu manejo 
preventivo, finalizando em procedimentos adequados de envio de 
amostras para diagnóstico laboratorial. Assuntos relevantes como 
o manejo nos diferentes sistemas de cultivo, incluindo o uso de 
indução hormonal à reprodução, são apresentados. Espera-se que 
este livro fortaleça os conceitos e atualize as discussões sobre o 
cultivo de rãs, servindo como um guia inicial para produtores e 
interessados na área da ranicultura.

Prof. Maurício Laterça Martins



19 

 

CAPÍTULO 3 
MANEJO SANITÁRIO NA RANICULTURA 
 

Maurício Laterça Martins1, Guilherme Koerich2, Nathalia Saynovich2 Natalia da Costa 

Marchiori3, Luiz Guilherme Ugioni Figueredo2, Taciana Regina Butzke2 e Manuela Froner 

Ambrosini2 

 
1 Laboratório AQUOS – Sanidade de Organismos Aquáticos, Departamento de Aquicultura, 

Centro de Ciências Agrárias, Universidade Federal de Santa Catarina, Rod. Admar Gonzaga 

1.346, 88040-900, Florianópolis, SC, Brasil.  
2 Departamento de Zootecnia, Centro de Ciências Agrárias, Universidade Federal de Santa 

Catarina, Rod. Admar Gonzaga 1.346, 88040-900, Florianópolis, SC 
3Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), Campo 

Experimental de Piscicultura de Camboriú, Rua Joaquim Garcia, s/no, Centro, CEP 88340-000 

Camboriú, SC, Brasil. 

 

 

A implementação de manejo sanitário adequado em criações de rãs é um dos principais 

fatores responsáveis pelo sucesso da atividade. Quando os animais são cultivados em sistema do 

tipo intensivo e apresentam alta carga parasitária, dificilmente esse quadro poderá ser revertido 

com algum tipo de quimioterápico, cujo resultado de aplicação é frequentemente relatado como 

pouco satisfatório nesses casos. 

Outro aspecto relevante para o mesmo problema é o financeiro, pois qualquer tratamento 

gera aumento de custos na produção, seja ele pelo medicamento, pelo profissional que 

acompanha o problema, ou até mesmo pela dedicação exclusiva de um funcionário à baia 

enfermaria, já que esse funcionário não deve lidar com os animais enfermos e sadios ao mesmo 

tempo (MARTINS, 2004). 

Além dos custos e da dificuldade em realizar os tratamentos em decorrência do número 

de animais, há ainda outro problema: não existem informações sobre a utilização e os efeitos dos 

medicamentos nesses animais. Muitas vezes não se sabe ao certo qual medicamento deve ser 

usado e nem como se procede à aplicação do produto, se deve ser ministrado pela pele em 


